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Palavra chave: macrófita aquática

Introdução
Cyperaceae é composta por aproximadamente 5000 espécies e 104 gêneros, terceira maior família entre as monocotiledôneas. No Brasil, ocorrem 44 gêneros e cerca de 700 espécies, geralmente em áreas abertas e alagáveis (Souza & Lorenzi 2008). 
Levando em conta a expressiva vegetação aquática do Rio Grande e a escassez de estudos na área de anatomia vegetal para o município, este trabalho objetiva caracterizar anatomicamente três espécies de Cyperaceae em busca de características adaptativas. 

Metodologia

Para o presente estudo foi utilizada a porção mediana da segunda lâmina foliar de pelo menos dois exemplares de Pycreus polystachyos (Rottb.) P. Beauv., Cladium jamaicense Crantz e Scirpus giganteus Kunth, coletados em área alagada no Banhado 25 (BR-392). Estes foram fixados em FAA e mantidos em álcool etílico 70% (Johansen 1940). 
Cortes a mão livre foram feitos com lâminas de bisturi, diafanizados em hipoclorito de sódio a 13% e submetidos ao processo de coloração com azul de astra e safranina 9:1 (Kraus & Arduin 1997). Foram montadas lâminas semi-permanentes em glicerina a 50% e fotografadas em fotomicroscópio no Laboratório de Histologia da FURG.
Resultados e Discussão

As plantas analisadas possuem lâmina foliar em forma “V” (Metcalfe 1971), possuindo quilha bem desenvolvida em C. jamaicense e S. giganteus, característica esta, relacionada à forma da face adaxial da região da nervura mediana, levemente côncava e com sulco bem marcado nas duas últimas espécies, enquanto em P. polystachyos é quase plana, com quilha pouco desenvolvida (Tab.1). Ainda na região da nervura mediana, a quilha bem desenvolvida tem relação com a presença da calota de fibras associada ao xilema e à estratificação das células buliformes (Fig.1), observadas em C. jamaicense e S. giganteus, enquanto em P. polystachyos, as células buliformes não são estratificadas e a calota de fibras ausente (Tab. 1). 
A adaptação ao ambiente aquático é bastante evidente em C. jamaicense e S. giganteus, pelas cavidades aeríferas bem desenvolvidas (Fig.1), enquanto em P. polystachyos, espécie ocasionalmente aquática, estão ausentes. As cavidades aeríferas bem desenvolvidas permitem que os feixes vasculares assumam diferentes posicionamentos no mesofilo (alternados pelas cavidades aeríferas em C. jamaicense ou as circundando “Kranzkette” em S. giganteus, Fig. 2), ou permanecendo em cordão contínuo, deslocado para face abaxial em P. polystachyos, por esta possuir hipoderme bastante desenvolvida (Fig.3). Esta condição torna-se mais evidente na região do bordo foliar, quando os feixes vasculares das três espécies analisadas estão em cordão continuo, e as cavidades aeríferas ausentes.  
O parênquima radiado em torno do feixe vascular (Fig. 3), presente apenas em P. polystachyos, reforça a condição de que esta espécie é mais adaptada a ambientes com menor grau de alagamento, por isso, normalmente é encontrada em campos secos ou úmidos e mais raramente em ambientes alagados.
Considerações Finais
Até o momento os resultados confirmam que C. jamaicense e S. giganteus possuem caracteres anatômicos adaptados a ambientes alagados.
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Tabela 1 - Relação de caracteres anatômicos analisados em três espécies de Cyperaceae. 

	Característica/Espécie
	P. polystachyos
	C. jamaicense
	S. giganteus

	Grau de desenvolvimento da quilha
	pouco desenvolvida
	bem desenvolvida 
	bem desenvolvida

	Forma da face adaxial da região da nervura mediana
	quase plana
	levemente côncava, com sulco bem marcado
	levemente côncava, com sulco bem marcado 

	Estratificação das células buliformes (nervura mediana)
	não estratificadas
	estratificadas
	estratificadas

	Calota de fibras associada ao xilema da nervura mediana
	ausente
	presente e pouco desenvolvida
	presente e bem desenvolvida

	Grau de desenvolvimento das cavidades aeríferas no mesofilo
	ausentes
	bem desenvolvidas
	bem desenvolvidas

	Presença de parênquima radiado em torno do feixe vascular
	presente
	ausente
	ausente

	Distribuição dos feixes vasculares no mesofilo
	deslocados para face abaxial, em cordão contínuo
	centrais, alternados pelas cavidades aeríferas
	circundando as cavidades aeríferas (Kranzkette)

	Distribuição dos feixes vasculares no bordo
	deslocados para face abaxial, em cordão contínuo
	centrais, em cordão contínuo
	centrais, em cordão contínuo
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Figura 1 – Scirpus giganteus - porção da nervura mediana. A. Calota de fibras associada ao feixe vascular; B. Células buliformes estratificadas; C. Aerênquima. 
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Figura 2 - Cladium jamaicense - mesofilo. Feixes vasculares em torno do aerênquima ("Kranzkette") (setas).
[image: image3.png]Magnification 20% __1ooum_|




Figura 3 – Pycreus polystachyos - bordo foliar. A. Hipoderme; B. Feixes vasculares em cordão; C. Parênquima radiado. 
